1/9/2006 – Atibaia – III Encontro de Rotarianos de Países de Língua Portuguesa

Íntegra do pronunciamento do Embaixador Dr. José Tadeu da Costa Soares, Secretário Executivo Adjunto da CPLP – Comunidade de Países de Língua Portuguesa.

“Queria começar por agradecer aos organizadores do 29º Instituto rotário do Brasil e do 3º encontro de rotarianos dos países de Língua Portuguesa, o convite que fizeram para a comunidade dos países de Língua Portuguesa estar aqui representada pelo seu secretariado. Queria, também, saudar, de uma forma muito particular, nosso anfitrião do distrito de Atibaia, o senhor Carlos Enrique Speroni, pela organização desta reunião, o presidente da Fundação de Rotários Internacional e também uma palavra especial ao presidente do Rotary Internacional, o senhor William Boyd, que está hoje conosco.

Foi-nos solicitado que dissesse algumas palavras sobre o papel da comunidade dos países de Língua Portuguesa no mundo atual e, para fazer isso, gostaria de fazer uma pequena linha editorial sobre como surgiu a comunidade de Língua Portuguesa e terminaria explicando por que julgo interessante e de maior importância a ligação entre o movimento rotário dos países de língua portuguesa e a própria comunidade que é, freqüentemente, vista como um simples órgão político.

Como todos sabem, na segunda metade do século passado, multiplicaram-se a criação de organizações internacionais; algumas delas com caráter universal, como as Nações Unidas; e outras com caráter muito determinado, quer pelos motivos ou pela sua composição. Temos organizações de caráter puramente político-militar, como a OTAN, ou o Pacto de Varsóvia, que deixou de existir. Temos outras de caráter puramente econômico,  como a OCDE, baseada em Paris, e outras de caráter original, com motivos políticos ou econômicos, como o Mercosul, e mais recentemente, a União Européia. Surgiram também organizações baseadas num passado comum e na partilha de valores e de um passado político comum. É o caso da Commonwealth, para os países de língua inglesa; o da Francofilia, para os países de língua francesa, mas com especificidades características do domínio da língua; o da Organização Ibero-Americana, onde se misturam política e cultura; e, agora, o nosso caso da CPLP - Comunidade dos Países de Língua Portuguesa.

Há exatamente dez anos, reunidos em Lisboa, sete chefes de Estado dos países, que tinham o português como idioma oficial, decidiram criar uma comunidade de países da língua portuguesa num documento constitutivo, que tem algumas das frases e pensamentos mais bem elaborados que encontro nos diversos países de que fazemos parte. No documento original, começam por citar algumas das razões que os levaram à instituição dessa comunidade, começando por reafirmar a sua independência e o direito de cada um dos Estados escolher o seu caminho, quer no desenvolvimento e evolução política ou econômica. Os chefes de Estado consideraram que os sete países tinham um passado histórico em comum e uma convivência especial que os diferenciava dos outros. 

Consideraram que devia ser feita uma afirmação internacional dessa identidade específica, baseada numa diversidade geográfica com idioma comum. Considero, ainda, que. esse idioma comum deve ser utilizado como patrimônio para sua a projeção no cenário internacional. Deve o ser, também, valorizado como um instrumento no trabalho, na comunicação e na cultura de cada um dos povos, permitindo ser cada um dos Estados intérprete e defensor dos interesses de todos os outros quando esses interesses forem comuns.

Depois, no mesmo documento, decidiram, por exemplo, reforçar os laços humanos, facilitando a circulação das pessoas; promover a Língua Portuguesa nos fóruns internacionais; cooperando em nível político; fazer consultas políticas regulares entre os Estados; e cooperar e promover a coordenação das atividades entre entidades privadas e organizações não-governamentais empenhadas no desenvolvimento da cooperação entre os países membros, o que toca, diretamente, o movimento rotário. Passados esses dez anos, chegou o momento de se fazer um balanço do que se conseguiu nos diversos domínios, onde nos propusemos atuar, corrigir e melhorar.

Os três domínios essenciais da comunidade de países da Língua Portuguesa são: a consertação política, a da promoção em defesa do idioma português, como forma de nossa expressão, e a da cooperação em todos os níveis para o desenvolvimento. Muitos pensam na CPLP como organização essencialmente política, e julgo que é nesse domínio que alguns dos passos mais importantes foram dados. A mais importante peça que coroa a glória da CPLP, nestes últimos anos, foi o aparecimento de um novo Estado da Língua Portuguesa, o Timor Leste. A comunidade dos sete países em Lisboa, de uma forma sistemática, coordenada e constante, apoiou, em todos os foros internacionais, os direitos do povo do Timor a se constituir como Estado independente, levando-o a se transformar no oitavo Estado de nossa comunidade. E, como já foi mencionado pelo meu colega do Itamaraty, em casos como crises internas, os países que compõem a comunidade têm intervindo, de forma a auxiliar nessas crises,.como medianeiros.

Além disso, outros, que não vêm a domínio público, são muito importantes tratados que foram assinados em Brasília para facilitar a circulação das pessoas em muitos domínios; reuniões em nível ministerial, de caráter regular, onde nossas experiências, nossos problemas e nossas soluções são partilhados. As soluções encontradas em um país podem ser, freqüentemente, utilizadas  em outro país. 

Há cerca de 80 reuniões diferentes, sob o nome da CPLP, que vão desde jovens agricultores a juízes; de ordens dos advogados a jornalistas; a atores de teatros, diretores de esportes que são organizações nas quais não intervimos e que se reúnem regularmente partilhando experiências e soluções. Portanto, a comunidade está viva, mesmo sem intervenção de Estados, sem apoio financeiro necessariamente dos mesmos.

Ontem (31/8), tive a oportunidade de visitar, pela primeira vez, o Museu da Língua Portuguesa na Estação da Luz, no centro de São Paulo, e fiquei maravilhado com aquilo que eu vi: a capacidade extraordinária de transformar um tema, que podia ser um tema árido e difícil, em uma experiência fantástica. É difícil sair da sala. Temos vontade de continuar a aprender e prolongar a visita ao museu. Esse é um tipo de exemplo que temos que copiar. Estamos tentando levar a outros países algumas das exposições e técnicas organizadas pelo museu. Portanto, no domínio da língua, há muito a fazer.

O terceiro domínio, o da cooperação para o desenvolvimento cobre a promoção do direito da criança, da mulher, do tratamento da água nas cidades, a limpeza das cidades, o combate às doenças, a alfabetização e educação da criança ao adulto. Precisamos criar experiências e esforços. É nesse ponto que o Rotary e as comunidades dos países de língua portuguesa se tocam. Nós temos projetos, objetivos e desafios que são partilhados pelo movimento rotário internacional e dos países de língua portuguesa. É esse o ponto de encontro. É esse esforço de cooperação que devemos aperfeiçoar.

Nesse sentido, espero que sejam dados passos concretos, pois temos muitos objetivos:no domínio da educação dos jovens, da saúde, da qualidade de desenvolvimento de todos os aspectos. O Rotary tem objetivos e ações extraordinários em que nós podemos cooperar e fundir nossas sinergias, juntar nossos esforços e trabalhar ainda melhor.

É ,por isso, que estou aqui, é por isso que a comunidade dos países de língua portuguesa precisa do apoio do movimento rotário. Estamos dispostos a abrir nossas portas e cooperar inteiramente convosco.”
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